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Resumo
O burnout está ligado a diminuição do desempenho acadêmico, podendo gerar mudanças 
comportamentais que ocasionam problemas diários no âmbito educacional, social e 
psicológico. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa de literatura visando 
explorar os instrumentos que estão sendo utilizados atualmente para mensuração de burnout 
em estudantes. A pesquisa foi realizada nas bases de dados: PsycInfo, PubMed, Scielo e 
Redalyc, e, após aplicação dos critérios de inclusão, 34 artigos contemplaram o objetivo desta 
pesquisa. Os resultados indicaram que o instrumento mais utilizado atualmente é o Maslach 
Burnout Inventory-Student Survey, sendo a maior parte da amostra dos estudos pesquisados 
composta de estudantes do ensino superior. A utilização dos instrumentos buscava verificar 
associações com aspectos de saúde mental, levantar evidências de validade de medidas e 
desenvolver intervenções para diminuir efeitos do burnout. Sinaliza-se a relevância de estudos 
futuros que busquem avaliar a adaptação global do indivíduo em ambientes educacionais.
Palavras-chave: esgotamento profissional, estudantes, avaliação de saúde mental.

Abstract
Burnout has association to decreased academic performance, which can generate behavioral 
changes that cause current problems in the educational, social and psychological fields. The 
aim of the study was to conduct an integrative literature review to explore the instruments 
that are currently being used to measure burnout in students. A research carried out in the 
databases: PsycInfo, PubMed, Scielo and Redalyc, and, after applying the inclusion criteria, 34 
articles contemplated the objective of this research. The results indicated that the instrument 
most used today is the Maslach Burnout Inventory-Student Survey, with most of the sample of 
studies surveyed being composed of higher education students. The use of search instruments 
to verify associations with mental health aspects, gathering evidence for validating 
measures and recovery procedures to reduce the effects of burnout. It signals a company of 
future studies that seek to evaluate the global adaptation of the individual in educational 
environments.
Keywords: burnout, students, mental health assessment.

Resumen
El Burnout está vinculado a la disminución del rendimiento académico, lo que puede generar 
cambios de comportamiento que provocan problemas actuales en los campos educativo, social 
y psicológico. El objetivo del estudio fue realizar una revisión integradora de la literatura para 
explorar los instrumentos que se están utilizando actualmente para medir el burnout en los 
estudiantes. Una investigación realizada en las bases de datos: PsycInfo, PubMed, Scielo y 
Redalyc y, tras aplicar los criterios de inclusión, 34 artículos contemplaron el objetivo de esta 
investigación. Los resultados indicaron que el instrumento más utilizado en la actualidad es el 
Maslach Burnout Inventory-Student Survey, estando la mayor parte de la muestra de estudios 
encuestados compuesta por estudiantes de educación superior. El uso de instrumentos de 
búsqueda para verificar asociaciones con aspectos de salud mental, recolectando evidencia 
para validar medidas y procedimientos de recuperación para reducir los efectos del burnout. 
Señala una empresa de estudios futuros que buscan evaluar la adaptación global del individuo 
en los entornos educativos.
Palabras clave: Agotamiento Profesional, estudiantes, evaluación de salud mental.
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A síndrome de burnout tem se destacado no contexto laboral e de pesquisa 
em psicologia, apresentando o estresse como seu principal preditor, além de altas 
demandas de trabalho e falta de recursos (Adil & Baig, 2018). O termo burnout veio do 
inglês, sendo definido como aquilo que deixou de funcionar por falta de energia, com 
grande prejuízo em seu desempenho físico ou mental, acarretando prejuízos de suas 
capacidades cognitivas, físicas e sociais em diversas dimensões da vida, não apenas 
no trabalho (Trigo, Teng, & Hallak, 2007). Freudenberger (1974) iniciou os estudos 
sobre esse fenômeno, porém a primeira definição foi realizada por Maslach e Jackson 
(1981), identificando-o como uma síndrome psicológica composta pelas dimensões de 
exaustão emocional, despersonalização e redução da eficácia profissional.

As dimensões de burnout são caracterizadas pela fadiga devido à carga de trabalho 
e pressão da instituição (exaustão emocional), atitudes desapegadas e cínicas quanto 
ao ambiente de trabalho (despersonalização) e a diminuição da eficácia profissional, 
relacionada a sentimentos de incompetência no ambiente de trabalho (Leiter & Maslach, 
2016). De forma geral a síndrome é caracterizada como uma resposta emocional crônica 
ao estresse extremo frente à situações vivenciadas no cotidiano, manifestando-se como 
um processo de exaustão física e mental (Pinto et al., 2018). Apesar de ter surgido no 
ambiente de trabalho, o burnout foi investigado no meio acadêmico, sendo proposto por 
Schaufeli, Martinez, Pinto, Salanova e Bakker (2002).

Este fenômeno foi investigado em ambiente acadêmico a partir do pressuposto 
de que os estudantes, assim como os profissionais, estão sobrecarregados e possuem 
suas próprias pressões de atividades, sendo a sobrecarga de trabalho vivenciada por 
trabalhadores igual ao excesso de atividades causado pelo processo de aprendizagem 
(Uribe & Illesca, 2017). Para a população pré-profissional o burnout está ligado a 
diminuição do desempenho acadêmico podendo gerar mudanças comportamentais 
que ocasionam problemas diários, por um conjunto de desafios que podem acarretar 
o desenvolvimento de sofrimento, consequências patológicas para a saúde, envolvendo 
também o âmbito educacional, social e psicológico (Castro, 2017). Tais desafios 
dizem respeito a períodos prolongados de exposição em sala de aula, que muitas 
vezes são lugares altamente exigentes, possuem tarefas como assistir às aulas, atingir 
objetivos específicos e passar em exames, além de enfrentar pressões socioeconômicas, 
preocupações sobre o futuro profissional (Reis et al., 2015).

Reis et al. (2015) enfatizam que os sintomas de burnout são comuns em todos 
os estudantes, independentemente do contexto de estudo ou disciplina. Entende-se 
que o estilo de vida do estudante se altera com a presença da Síndrome de Burnout, 
há mudanças de comportamentos ligados à nutrição, atividade física, descrença dos 
estudos, sono, sensação de cansaço e ao consumo de drogas ilícitas (Tavares et al., 
2016). Por outro lado, considerando processos psicológicos internos, Gonzaga, da Silva 
e Enumo (2016) abordam a relação entre os estressores acadêmicos vinculados ao 
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burnout estarem relacionados com como autocobrança, sentimento de incapacidade, 
e a própria relação psicofisiológica. Além disso, as consequências psicológicas 
percebidas neste contexto também englobam irritabilidade, inquietação, nervosismo, 
sentimento de solidão e desamparo ao longo prazo, sendo possível correlacionar com 
o início de quadros patológicos, como a depressão e ou a ansiedade (Bolaños Reyes & 
Rodríguez Blanco, 2016).

Estudos indicam que ansiedade e burnout apresentam alto nível de correlação 
(Da Silva, Panosso, & Donadon, 2018), bem como quanto menor o nível de burnout, 
menores os problemas de saúde mental, e em níveis moderados e altos de burnout 
maiores os desconfortos e o sofrimento dos indivíduos que vivenciam a síndrome 
(Escuderos, Colorado, & Sañudo, 2017). Quanto à mensuração do construto, existem 
algumas ferramentas que são adaptadas para a avaliação do burnout neste contexto. 
Pode-se citar como instrumentos o Maslach Burnout Inventory–Student Survey 
(MBI-SS; Schaufeli et al., 2002); School Burnout Inventory (SBI; Salmela-Aro et al., 
2009); a Oldenburg Burnout Inventory–Student Version (OLBI-S; Reis et al., 2015); ou 
escalas que utilizem dimensões relacionadas ao burnout, como a Escala de Cansaço 
Emocional, com autoria da versão adaptada por Dominguez-Lara (2013) e a Escala Item 
Exclusivo de Exaustão Emocional Acadêmico (Dominguez-Lara & Merino-Soto, 2019).

Tendo em vista o sofrimento causado pelo burnout em estudantes, é relevante 
a utilização de instrumentos de mensuração neste contexto para que medidas de 
intervenção, prevenção e promoção de saúde sejam implementadas nos ambientes 
acadêmicos. Considerando que a Síndrome de Burnout possui relevância no contexto 
dos estudos (Chang, Lee, Byun, Sung, & Lee, 2016; Kim, Jee, Lee, An, & Lee, 2018), 
sendo nesse âmbito investigada em estudantes de diversas áreas (Reis et al., 2015), 
além de apresentar inúmeras repercussões negativas para saúde mental do estudante 
(Gonçalves, 2016), torna-se pertinente explorar quais instrumentos são utilizados para 
mensuração da Síndrome de Burnout no contexto estudantil. Dessa forma, o presente 
estudo tem por objetivo realizar uma revisão integrativa de literatura visando explorar 
os instrumentos que estão sendo utilizados atualmente para mensuração de burnout 
em estudantes.

Método

Esta revisão integrativa foi desenvolvida a partir de proposta de Souza, Silva, & 
Carvalho (2010), que estabelece seis passos: (1) elaboração da pergunta norteadora; (2) 
busca ou amostragem na literatura; (3) coleta de dados; (4) análise crítica dos estudos 
incluídos; (5) discussão dos resultados; (6) apresentação da revisão integrativa. Visando 
atender esses passos, identificou-se o tema e elaborou-se a pergunta central da presente 
pesquisa: Quais instrumentos para mensuração da Síndrome de Burnout em estudantes 
estão sendo mais utilizados atualmente, segundo literatura nacional e internacional?
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A busca pelos artigos científicos foi realizada no PsycInfo, PubMed, Scielo e 
Redalyc. Os descritores e operadores booleanos utilizados foram: (“burnout” AND 
“student”), através do método de busca “Any Field”. Os descritores foram escolhidos 
com o objetivo de abranger documentos científicos sobre o desenvolvimento do 
Burnout em estudantes nos mais diversos níveis de carreira, para, a partir disso, 
selecionar aqueles pertinentes ao objetivo dessa pesquisa. 

A coleta de dados ocorreu entre maio/2020 e julho/2020 e teve como critérios 
de inclusão que as produções científicas abordassem temáticas que relacionavam 
a Síndrome de Burnout em estudantes; estudos que fossem empíricos, visando 
mensurar o construto; escritos na língua portuguesa ou inglesa; publicados entre 
os anos de 2015 e 2020. Foram excluídas todas as produções que não se encaixavam 
nestes critérios estabelecidos e aqueles que apenas citavam o burnout em estudantes, 
sem haver foco ou mensuração desse construto na amostra elencada. Para evitar 
vieses, o percurso de seleção de artigos foi realizado por duas revisoras de modo 
independente, e eventuais discordâncias foram discutidas e avaliadas conjuntamente 
para se estabelecer um consenso.

Foram encontrados 412 artigos nas bases de dados selecionadas. Aplicados os 
critérios de inclusão, foram eliminados 237 trabalhos científicos. Com o objetivo 
de selecionar somente as produções que investigassem empiricamente a síndrome 
de burnout em estudantes, realizou-se a leitura dos resumos dos 175 artigos, e, 
quando necessário, a leitura era realizada integralmente. A partir dessa etapa, foram 
retirados 123 por apenas citarem a Síndrome de Burnout, sem apresentar utilização de 
instrumentos para coleta de dados ou mesmo se tratar de estudos de revisão. Foram 
removidos 18 trabalhos duplicados, restando 34 artigos, os quais foram analisados nesta 
revisão. Na Figura 1 pode ser visualizada a sistemática de busca e seleção dos artigos.
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Figura 1. Fluxo da informação com as fases da revisão integrativa de literatura

Resultados

O estudo foi constituído por 34 artigos que contemplaram o objetivo desta 
pesquisa, atendendo aos critérios de inclusão. A maioria dos estudos foi publicada em 
2019 (29,41%, N=10), havendo predominância de pesquisas realizadas no Brasil, Chile 
e Colômbia, que apresentaram mesma quantidade de estudos (14,70%, N=5), seguido 
da México (11,76%, N=4) e Espanha (8,82%, N=3). Na Tabela 1 é possível observar a 
caracterização das pesquisas encontradas neste estudo.
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Tabela 1. Autoria, objetivos, participantes e instrumentos utilizados pelas pesquisas
Referência Objetivo do estudo Estudantes Instrumento utilizado

(Caballero, Hederich, & 
García, 2015)

Investigar a interdependência entre burnout acadêmico e engajamento 
acadêmico entre estudantes universitários da área da saúde, além 
da relação de suas associações com variáveis sociodemográficas e 
acadêmicas.

Estudantes 
universitários 
colombianos.

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).

(Gómez et al., 2015)
Avaliar a relação do engajamento acadêmico e do burnout com o 
desempenho entre os estudantes de medicina do primeiro ano.

Estudantes 
universitários chilenos.

Maslach Burnout 
Inventory Student 
Survey (MBI-SS).

(Shih, 2015)
Investigar os efeitos das configurações de sala de aula que fornecem 
estrutura e apoio de pares no uso de estratégias de enfrentamento e 
burnout acadêmico.

Estudantes do oitavo 
ano taiwaneses.

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI – SS).

(Wilson et al., 2015) Determinar o estresse percebido entre estudantes de odontologia.
Estudantes 

universitários sul 
africanos.

Maslach Burnout 
Inventory -(MBI).

(Galdino, Martins, Haddad, 
Robazzi & Birolim, 2016)

Investigar a ocorrência da síndrome de burnout e identificar seus 
preditores entre mestrandos e doutorandos de Programas de Pós-
Graduação em Enfermagem.

Estudantes pós-
graduandos brasileiros.

Maslach Burnout 
Inventory - Student 
Survey (MBI-SS).

(Hederich-Martínez & 
Cabellero-Domínguez, 2016)

Examinar propriedades psicométricas do MBI-SS.
Estudantes 

universitários 
colombianos. 

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).

(Hinrichs, Ortiz & Pérez, 
2016)

Analisar a relação entre ambiente educacional e bem-estar acadêmico 
de estudantes de cinesiologia.

Estudantes 
universitários chilenos. 

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).

(López, San Martín, 
Villalobos, & Ponce, 2016)

Comparar os níveis de burnout e o engajamento acadêmico em 
estudantes dos diferentes cursos de fonoaudiologia.

Estudantes 
universitários chilenos.

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).
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Referência Objetivo do estudo Estudantes Instrumento utilizado

(Bolaños Reyes & Rodriguez 
Blanco, 2016)

Identificar se estudantes de enfermagem sofrem com o enfrentamento 
inadequado do estresse, o que pode levar a sofrer da síndrome de 
burnout. 

Estudantes 
universitários costa 

riquenhos. 

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).

(Torres, Sansón, Arce & 
Otero, 2016)

Determinar a presença da síndrome de burnout em estudantes 
estagiários em medicina.

Estudantes 
universitários cubanos.

Escala Unidimensional 
del Burnout Estudiantil 

(EUBE).

(Alarcón, Castro, Barradas 
& González, 2017)

Identificar o perfil descritivo da síndrome de burnout de estudantes, 
que manifestam os alunos de Psicologia e Administração.

Estudantes 
universitários 

mexicanos.

Escala Unidimensional 
del Burnout Estudiantil 

(EUBE).
(Domínguez-González, 
Velasco-Jiménez, Meneses-
Ruiz, Valdivia-Gómez & 
Castro-Martínez, 2017)

Determinar a presença de burnout em aspirantes a carreira de 
cirurgião em uma faculdade de medicina.

Estudantes 
universitários 

mexicanos.

Escala Unidimensional 
de Burnout Estudiantil 

(EUBE).

(Duineveld, Parker, Ryan, 
Ciarrochi & Salmela-Aro, 
2017)

Testar o grau em que a percepção de autonomia parental de apoio 
facilita mudanças positivas na autoestima e satisfação com a vida 
e protege contra mudanças negativas nos sintomas depressivos e 
burnout.

Estudantes do ensino 
médio finlandeses.

School Burnout 
Inventory (SBI).

(Escuderos, Colorado, & 
Sañudo, 2017)

Identificar a relação de dimensões do burnout acadêmico e as variáveis 
de problemas de saúde mental.

Estudantes 
universitários 
colombianos.

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).

(Gouveia, Neta, Aschoff, 
Gomes, da Silva & 
Cavalcanti, 2017)

Determinar a prevalência da síndrome de burnout entre médicos 
residentes de várias especialidades e avaliar fatores associados.

Estudantes de residência 
brasileiros. 

Maslach Burnout 
Inventory (MBI).

(Ortega, Ballestas, Aguirre, 
Campo, & Suárez, 2017)

Comparar as dimensões da síndrome de burnout em estudantes de 
Engenharia e Ciências da Saúde, em relação às variáveis acadêmicas e 
variáveis sociodemográficas.
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Referência Objetivo do estudo Estudantes Instrumento utilizado
Estudantes universitários 
colombianos.

Maslach Burnout Inventory - Student Survey (MBI-SS)

(Uribe & Illesca, 2017)
Determinar a presença da síndrome de burnout em estudantes de 
enfermagem, relacionando também a outras variáveis.

Estudantes 
universitários chilenos.

Escala Unidimensional 
del Burnout Estudiantil 

(EUBE).

(Cavalcanti, Lima, Souza, & 
Silva, 2018)

Analisar a ocorrência de síndrome de burnout e de depressão entre 
residentes de um programa multiprofissional em oncologia.

Estudantes brasileiros de 
residência.

Maslach Burnout 
Inventory--Human 

Services Survey (MBI-
HSS).

(Charry, Gorzón, Pozo & 
Breton, 2018)

Coletar evidências das propriedades psicométricas do Maslach 
Burnout Inventory-Student Survey (MBI-SS) em uma amostra de 
universitários.

Estudantes 
universitários 
colombianos e 

espanhóis. 

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).

(García-Flores, Rodríguez, 
Fritz, Améstica-Rivas & 
Godoy, 2018)

Determinar a existência de burnout acadêmico e a associação com 
variáveis sociodemográficas em estudantes de fonoaudiologia.

Estudantes 
universitários chilenos.

Maslach Burnout 
Inventory-Students 
Survey (MBI-SS).

(Liébana-Presa, Fernández-
Martínez, Vázquez-Casares, 
López-Alonso & Rodríguez-
Borrego, 2018)

Descrever o nível de burnout e comprometimento acadêmico por meio 
da variável engajamento além de analisar as associações, relações e 
previsões entre essas variáveis em estudantes de enfermagem.

Estudante universitários 
espanhóis.

Maslach Burnout 
Inventory-Students 
Survey (MBI-SS).

(Torres, Flisser, Barreto, 
Varela, Sutton, & Flisser, 
2018)

Determinar a frequência do burnout e suas dimensões em estudantes, 
bem como sua correlação com características sociodemográficas, 
acadêmicas e de hábitos diários.

Estudantes 
universitários 

mexicanos.

Maslach Burnout 
Inventory-Students 
Survey (MBI-SS).

(Williams, Dziurawiec & 
Heritage, 2018)

Aplicar o modelo de desequilíbrio entre esforço-recompensa em uma 
investigação teórica do estresse, relacionado ao burnout, do aluno.

Estudantes do ensino 
médio australianos.

Maslach Burnout 
Inventory-Student 
Survey (MBI-SS).
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Referência Objetivo do estudo Estudantes Instrumento utilizado

(Bakare et al., 2019)
Determinar os níveis de burnout e o efeito da terapia comportamental 
racional-emotiva (REBT) nos sintomas de burnout entre estudantes de 
graduação.

Estudantes 
universitários 

nigerianos. 

Oldenburg Burnout 
Inventory – Student 
Version (OLBI-S).

(Calcides, Didou, Melo & 
Oliva-Costa, 2019)

Estimar a prevalência da síndrome de burnout e os fatores associados 
entre universitários de medicina.

Estudantes 
universitários 

brasileiros.

Maslach Burnout 
Inventory - Student 
Survey (MBI-SS).

(Dominguez-Lara & 
Merino-Soto, 2019)

Obter evidências de validade e confiabilidade do item único de 
exaustão emocional acadêmica (AIUEA).

Estudantes 
universitários peruanos.

Ítem Único de 
Agotamiento 

Emocional Académico 
(IUAEA).

(Ezenwaji et al., 2019)
Investigar o efeito de uma intervenção focada em grupo (coaching 
de comportamento emotivo racional) no burnout acadêmico entre 
estudantes de graduação.

Estudante universitários 
nigerianos.

Oldenburg Burnout 
Inventory – Student 
Version (OLBI-S).

(Haghighi & Gerber, 2019)
Examinar se a resistência mental modera a relação entre estresse e 
quatro aspectos de saúde mental (sintomas depressivos, ansiedade, 
burnout e insônia).

Estudantes de medicina 
iranianos.

Maslach Burnout 
Inventory-Students 
Survey (MBI-SS).

(Into, Perttula, Aunola, 
Sorkkila & Ryba, 2019)

Investigar que tipo de clima de treinamento experimentado por 
estudantes-atletas pode ser encontrado em escolas de ensino médio na 
Finlândia e como esses climas de treinamento estão relacionados aos 
sintomas de burnout de estudantes-atletas em esportes e na escola.

Estudantes do ensino 
médio finlandeses.

School Burnout 
Inventory (SBI).

Rodríguez-Villalobos, 
Benavides, Ornelas & Jury, 
2019)

Comparar os perfis de burnout percebidos de universitários.
Estudantes 

universitários 
mexicanos.

Maslach Burnout 
Inventory-Students 
Survey (MBI-SS).

(Santos et al., 2019)
 Analisar a relação entre a síndrome de burnout e o estilo de vida dos 
estudantes de ensino médio.

Estudantes do ensino 
médio brasileiros.

Maslach Burnout 
Inventory - Student 
Survey (MBI-SS).
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Referência Objetivo do estudo Estudantes Instrumento utilizado
(Speckens, Verweji, 
Ravesteijn, & Janssen, 2019)

Examinar o efeito da redução do estresse com base na atenção plena 
nos sintomas de burnout em residentes médicos.

Estudantes de residência 
médica holandeses.

Utrecht Burnout Scale 
(UBOS).

(Supervía & Bosdás, 2019)
Analisar a relação entre engajamento e esgotamento acadêmico em 
estudantes da Educação Secundária Obrigatória da Espanha.

Estudantes 
universitários espanhóis. 

Maslach Burnout 
Inventory - Student 
Survey (MBI-SS).

(Amor, Baños & Sentí, 2020)
Analisar a prevalência de burnout em estudantes de medicina e sua 
relação com características demográficas e pessoais.

Estudantes 
universitários espanhóis.

Maslach Burnout 
Inventory-General 
Survey (MBI-GS).



132

Revista de Psicologia da IMED, Passo Fundo, vol. 14, n. 1, p. 121-140, janeiro-junho, 2022 - ISSN 2175-5027

As pesquisas apresentaram objetivos diversos no escopo de investigação, porém 
todas buscavam realizar a mensuração do burnout em estudantes para melhor 
caracterização da síndrome e dos seus efeitos. Dentre os estudantes investigados, a maior 
parte era estudante de graduação (73, 52%; N=25), seguido de ensino médio (11,76%; 
N=4), residência (8,82%; N=3), pós-graduação (2,95%; N=1) e oitavo ano (2,95%; N=1).

Quanto ao instrumento de mensuração de burnout nas amostras de estudantes, 
houve a utilização de escalas e inventários adaptados aos países de origem da pesquisa. 
De modo geral, há predominância Maslach Burnout Inventory-Student Survey (MBI – 
SS) (58,82%; N=20), seguido da Escala Unidimensional de Burnout Estudiantil (EUBE) 
(11,76%; N=4), School Burnout Inventory (SBI) (5,88%; N=2), Oldenburg Burnout 
Inventory – Student Version (OLBI-S) (5,88%; N=2), Maslach Burnout Inventory (MBI) 
(5,88%; N=2), e por fim, apresentando um estudo de cada (2,94%; N=1), Maslach 
Burnout Inventory-General Survey (MBI-GS), Maslach Burnout Inventory-Human 
Services Survey (MBI-HSS) e Utrecht Burnout Scale (UBOS).

Discussão

O objetivo desta pesquisa foi explorar os instrumentos que têm sido utilizados 
para mensuração da síndrome de burnout no contexto estudantil. Os resultados 
indicaram que o instrumento mais utilizado atualmente é o Maslach Burnout 
Inventory-Student Survey (MBI – SS), bem como o nível de escolaridade mais 
investigado sobre burnout em estudantes é do ensino superior.

A maior parte era estudante de graduação, relevância que deve ser mencionada, 
visto que é uma população que está vulnerável ao desenvolvimento de prejuízos na 
saúde mental, como a depressão, a ansiedade e o stress (Ariño & Bardagi, 2018). A 
causa do surgimento de transtornos mentais neste âmbito é multidimensional. Em 
alguns casos, os universitários deixam o lar, a família e os amigos, o que gera uma 
perda de redes de apoio e os deixa em situação de vulnerabilidade psicoemocional. 
A expectativa, a autoexigência e a pressão social envolvidas no desenvolvimento da 
carreira do indivíduo acarretam efeitos psicológicos e físicos, colaborando para o 
surgimento do burnout nessa população (Reis et al., 2015). 

Deve-se destacar também que estudos tiveram como foco os estudantes de ensino 
médio, que assim como universitários, possuem demandas específicas do contexto 
dos estudos além da pressão pela realização de uma prova de vestibular ou ingresso 
no mercado de trabalho, que ocasiona estresse e ansiedade, por exemplo (Andrade, 
Souza, & Castro, 2016). Ressalta-se também os estudos que apontaram como foco de 
investigação estudantes de residência ou da área da saúde, visto que possui relevância 
no âmbito de exploração do burnout (Molero Jurado, Pérez-Fuentes, Gázquez Linares, 
& Barragán Martín, 2018), devido as suas características de trabalho, organizacionais e 
relacionais que são potenciais ao desenvolvimento da síndrome.
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No que se refere aos instrumentos de mensuração do burnout, pode-se observar 
que o Maslach Burnout Inventory-Student Survey (MBI – SS) foi o mais utilizado. O 
MBI-SS é utilizado para avaliar a síndrome em estudantes, de acordo com três dimensões 
conceituais: exaustão emocional, despersonalização e sentimento de incompetência 
enquanto alunos (Bresó & Salanova, 2005). Este instrumento possui destaque no uso 
e na literatura, apresentando evidências de validade e havendo versões em diversos 
idiomas, como francês, sérvio, espanhol, alemão, japonês e coreano (Pérez-Mármon & 
Brown, 2019). No Brasil, há uma adaptação transcultural da versão em português, que foi 
realizada com estudantes brasileiros e portugueses (Campos & Maroco, 2012).

Além disso, outras escalas foram utilizadas para mensuração do construto 
em ambiente estudantil, como a Escala Unidimensional de Burnout Estudiantil 
(EUBE) que visa mensurar a síndrome de burnout em estudantes de uma perspectiva 
unidimensional (Barraza, 2011). Considerando ainda o construto enquanto 
unidimensional, a Ítem Único de Agotamiento Emocional Académico (IUAEA) aparece 
em pesquisas aqui analisadas, sendo uma medida global de burnout acadêmico, no qual 
o conteúdo proposto para o único item de mensuração é “Me siento emocionalmente 
agotado (tensión, angustia, preocupación) por las tareas (trabajos, exposiciones, 
exámenes, etc.) que demanda mi vida académica”. (Dominguez-Lara & César Merino-
Soto, 2018). Ainda neste contexto, mas utilizando de três dimensões em seu escopo de 
investigação, o School Burnout Inventory (SBI) mensura o Burnout no ambiente escolar 
(Salmela-Aro et al., 2009), por meio da medição de exaustão na escola, cinismo em 
relação ao significado da escola e sentimento de inadequação na escola. Dessa forma, 
seu uso é direcionado à avaliação da síndrome de burnout em adolescentes escolares. A 
EUBE, IUAEA e SBI não possuem versão adaptada ao contexto brasileiro.

A Oldenburg Burnout Inventory – Student Version (OLBI-S) também foi utilizada 
em pesquisa e é caracterizada por avaliar duas dimensões de burnout: de exaustão 
emocional e desengajamento (Reis et al., 2015). A mudança das dimensões foi realizada 
buscando melhor qualidade na mensuração do construto, sendo o desengajamento 
caracterizado como o distanciamento dos estudos e como atitudes negativas para 
com o objeto, o conteúdo ou estudo em geral (Schuster, Dias, & Battistella, 2015). No 
Brasil, uma versão em português foi desenvolvida e está em processo de avaliação de 
pareceristas (Matos & De Andrade, 2020).

É importante ressaltar que foram utilizados instrumentos desenvolvidos 
com outras amostras, ou seja, não direcionados de forma específica ao público dos 
estudantes, como Utrecht Burnout Scale (UBOS), Maslach Burnout Inventory (MBI), 
Maslach Burnout Inventory-General Survey (MBI-GS) e Maslach Burnout Inventory-
Human Services Survey (MBI-HSS). Os estudos analisados nesta revisão que fizeram 
o uso das escalas citadas coletaram os dados com estudantes em idade adulta, como 
estudantes de residência (Cavalcanti et al., 2018; Gouveia et al., 2017; Ezenwaji et al., 
2019), ou mesmo universitários (Amor et al., 2020; Wilson et al., 2015).
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A revisão integrativa proporcionou um panorama das pesquisas atuais que 
contribuem para melhor entendimento sobre a utilização de instrumentos de mensuração 
da síndrome de burnout em estudantes. De modo geral, a utilização dos instrumentos 
de mensuração de burnout nos artigos aqui analisados buscava verificar associações 
com outros aspectos de saúde mental, levantar evidências de validade de medidas e 
desenvolver estratégias/intervenções que visavam diminuir efeitos do burnout. 

O levantamento de dados através de escalas e inventários colabora para 
melhor compreensão de determinada população, favorecendo o desenvolvimento de 
intervenções voltadas à recuperação, promoção ou prevenção de saúde. A necessidade 
de haver um acompanhamento profissional para a população de estudantes, nos mais 
diversos contextos, torna-se evidente nos achados desta pesquisa, visto que além dos 
prejuízos que o burnout causa para o indivíduo, a síndrome também está associada a 
depressão, ansiedade e aspectos de saúde mental de forma geral que são potencializadas 
no ambiente estudantil.

Considerações Finais

Esta pesquisa traz colaborações sobre a mensuração do burnout no contexto 
dos estudos, elucidando instrumentos utilizados atualmente e aqueles que já estão 
adaptados no Brasil. É também apresentado os principais objetivos que levam à 
investigação do burnout em amostra de estudantes, os níveis de escolaridade mais 
investigados e as nacionalidades das amostras. Contudo, é necessário apresentar as 
limitações deste estudo que envolvem não abarcar outros idiomas além do inglês e 
português, além do período pesquisado ser apenas referente aos últimos cinco anos, 
podendo haver perda de outros estudos da área.

Ainda há muito a ser compreendido sobre os impactos que o burnout pode gerar 
na vida do estudante, sendo necessárias maiores investigações acerca desse fenômeno 
que especifiquem as experiências subjetivas desta população. Sinaliza-se, então, a 
relevância de estudos futuros que busquem avaliar a adaptação global do indivíduo em 
ambientes educacionais, favorecendo a criação de práticas de estudo sem sobrecargas, 
programas de saúde e acompanhamento que auxilie vivências saudáveis neste âmbito.
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